
EDITAL DE SELEÇÃO 2021 PARA O PROGRAMA DE
ESTÁGIO REMUNERADO E FORMAÇÃO PARA
ATENDIMENTO SOCIOJURÍDICO EM FAVELAS

VAGAS: Estagiárias/os nas áreas de Direito, Psicologia e Serviço Social.

ÁREA DE ATUAÇÃO: Redes da Maré - Sociojurídico em favelas  para atendimento e
acompanhamento à vítimas de violências.

PERFIL: Graduandas/os em Direito, Psicologia e Serviço Social, preferencialmente moradora(e)s
ou com experiência de atuação em territórios de favelas e/ou espaços populares.

INSTITUIÇÃO CONTRATANTE: Redes da Maré

SETOR: Eixo de Direito à Segurança Pública e Acesso à Justiça da Redes da Maré

CARGA HORÁRIA: 20 horas semanais.

FORMATO: atividades presenciais e remotas.

LOCAL: Conjunto de Favelas da Maré – RJ

BOLSA: R$ 500,00 + auxílio transporte + auxílio alimentação.

INSCRIÇÕES: LINK:
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe5eEAjFv9JkmSdNUuZPO26_tCWDv6Cx1ZopOdt0
UgcVgkeTQ/viewform

A Redes da Maré, em parceria com a Defensoria Pública do Estado do Rio de Janeiro,
Universidade Federal Fluminense e Universidade Federal do Rio de Janeiro, abrem
processo seletivo público para estágio em Direito, Psicologia e Serviço Social. Para
consolidar a política institucional de equidade e diversidade, a Redes da Maré se
compromete a garantir um processo de seleção que valorize a contratação de pessoas
oriundas, que moram ou atuam em territórios periféricos e/ou na Maré. Incentivamos a
candidatura de mulheres negras, LGBTQIA+ e engajadas(os) com a questão racial, de
gênero e sexualidade.

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe5eEAjFv9JkmSdNUuZPO26_tCWDv6Cx1ZopOdt0UgcVgkeTQ/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSe5eEAjFv9JkmSdNUuZPO26_tCWDv6Cx1ZopOdt0UgcVgkeTQ/viewform


Como aplicar à vaga: Interessada/os deverão preencher o formulário no link abaixo,
até 26 de novembro de 2021.

1- Sobre a Redes da Maré:

A Redes da Maré é uma organização social criada na década de 1980 por moradores
da Maré envolvidos ou oriundos de movimentos comunitários. Tem como missão tecer
as redes necessárias para efetivar os direitos da população do conjunto de 16 favelas
da Maré. Atua através de quatro eixos estruturantes, (i) Arte, Cultura, Memórias e
Identidades, (ii) Desenvolvimento Territorial, (iii) Direito à Segurança Pública e Acesso
à Justiça,  (iv) Educação e (v) Saúde, na elaboração de ações, projetos e articulações
para ampliar e consolidar políticas públicas permanentes para a população. De modo
articulado, as iniciativas implementadas nestes campos buscam a ampliação dos
direitos e a qualidade de vida dos mais de 140 mil moradores da Maré e que sofrem,
historicamente, diferentes formas de violações de direitos fundamentais.

2 - Sobre o trabalho do eixo Direito à Segurança Pública e Acesso à Justiça:

O Eixo Direito à Segurança Pública e Acesso à Justiça tem por objetivo que todos os
moradores, das 16 favelas que compõem a Maré, percebam e reconheçam a
Segurança Pública e a Justiça enquanto um direito. Para tanto, as ações desenvolvidas
se organizam em quatro grandes áreas: [i] produção de conhecimento sobre as
dinâmicas de violências na Maré, [ii] mobilização dos moradores; [iii] atendimento e
acolhimento sócio jurídico aos moradores e [iv] incidência política.

Historicamente, os moradores da Maré sofrem diferentes formas de violências e
violações de direitos fundamentais. Os projetos do Eixo Direito à Segurança Pública e
Acesso à Justiça buscam superar o paradigma vigente na política de Segurança
Pública e de Acesso à Justiça, fortalecendo e ampliando a garantia de direitos para a
população da Maré. Acredita-se que esta realidade apenas será modificada com a
mobilização dos próprios moradores e com a articulação institucional com órgãos
governamentais e não governamentais que atuam nesta área.



As vagas disponibilizadas por este edital é destinada à àrea de Atendimento e
Acompanhamento às vítimas de violências, em especial, para as seguintes ações:

●     Maré de Direitos: Acolhimento sociojurídico presencial e remoto que busca ampliar
o acesso à direitos de moradores da Maré, em especial o acesso à justiça. O projeto
busca acolher, orientar e encaminhar os usuários que apresentam dificuldades no
acesso a direitos básicos, a partir de articulação com políticas públicas que atuam na
região. Os plantões presenciais acontecem nos espaços da Redes da Maré e,
remotamente, através de plataforma online.

●     Acompanhamento de vítimas da violência armada: acompanhamento psicossocial
e suporte jurídico para famílias afetadas diretamente pelo contexto de violência
armada. São realizados atendimentos individuais, visitas domiciliares, diligências e
atendimento em grupo com usuárias do projeto. Além disso, busca-se realizar práticas
de cuidado, ações de mobilização e formação política, e fortalecimento de
protagonismos em processos de incidência política.

●     Primeira Infância na Maré: o projeto busca realizar uma aproximação com crianças
na primeira infância e seus familiares a partir de uma metodologia que envolve
pesquisa, acolhimento psicossocial e acompanhamento de 50 famílias em situação de
insegurança alimentar. São realizados atendimentos individuais e orientações em
plantões de acolhimento psicossocial, bem como, visitas domiciliares a famílias em
acompanhamento pelo projeto.

●     Defensoria em Ação na Maré: projeto em parceria com a Defensoria Pública do
Estado do Rio de Janeiro que garante o acesso à justiça de moradores da Maré.
Mensalmente, é realizado atendimento da Defensoria Pública nos espaços da Redes
da Maré, cabendo à equipe técnica da instituição realizar o primeiro acolhimento
através do projeto Maré de Direitos, agendamento e organização da documentação
para atendimento direto da Defensoria Pública.

3. Sobre o Programa de Formação e Estágio para Atendimento Sociojuridico
em Favelas

Este edital faz parte de uma parceria entre Redes da Maré, Defensoria Pública do
Estado do Rio de Janeiro, Universidade Federal do Rio de Janeiro e Universidade
Federal do Rio de Janeiro que visa contribuir para a formação de profissionais para
atuação no campo sociojurídico em territórios periféricos. Somada às ações de



atendimento direta à população, o programa de formação e estágio promove um curso
de formação envolvendo atores estratégicos na área para reflexão sobre sistema de
justiça, favela, direitos e criminologia crítica.

Com uma carga horária de 40 horas semestralmente, o curso procura reconstruir um
histórico sobre a relação do sistema de justiça com moradores de territórios de favelas
e periferias e seus limites na garantia de direitos. Também busca aprofundar o debate
sobre experiências vivenciadas a partir de favelas no Brasil, possibilidades e
potencialidades na efetivação de direitos.

4. Sobre as vagas

Habilidades e Requisitos desejáveis:

● Afinidade com a temática de acesso à justiça, direitos humanos e segurança pública;

● Experiência em território de favelas e ou espaços populares;

● Capacidade de trabalho em equipe interdisciplinar;

● Capacidade de elaboração e sistematização da prática;

● Comportamento ético nas relações sociais e de trabalho;

● Habilidades em informática;

Carga horária semanal: 20h

Ajuda de custo: R$ 500 + auxílio transporte + auxílio refeição



Quadro de Vagas:

Projeto Vagas Principais atividades

Maré de Direitos - Estágio
nível 2 a 4;

02 para Direito -       atendimento individual
presencial e remoto;
-       visitas domiciliares;
-       articulação junto a rede de
proteção social;
-       diligências junto à órgãos
de acesso à justiça;
-       coleta e sistematização de
dados de atendimentos;
-       grupo de estudo do eixo
-       supervisão de estágio.

01 para Psicologia

02 para Serviço Social

Acompanhamento de
Vítimas de Violência
Armada
- Estágio Nível 2 a 4;

01 para Direito -       atendimento individual
presencial;
-       atendimento em grupo
presencial;
-       visitas domiciliares;
-       articulação junto a rede de
proteção social;
-       diligências junto à órgãos
de acesso à justiça;
-       coleta e sistematização de
dados de atendimentos;
-       grupo de estudo do eixo
-       supervisão de estágio.

01 para Psicologia

01 para Serviço Social



Primeira Infância Na
Maré
- Estágio Nível 2 a 4;

01 para Serviço Social -       atendimento individual
presencial;
-       atendimento em grupo
presencial;
-       visitas domiciliares;
-       articulação junto a rede de
proteção social;
-       coleta e sistematização de
dados de atendimentos;
-       grupo de estudo do eixo
-       supervisão de estágio.

Defensoria em Ação -
Estágio nível 2 ou 3

01 para Direito -       Coleta e sistematização de
dados para atendimentos da
Defensoria Pública;
-       Contato remoto com
usuários do projeto;
-       Organização da agenda
de atendimentos;
-       Articulação junto a
servidores e defensores
públicos;
-       participação em plantões
de atendimento presencial
mensalmente.
-       Grupo de estudo do eixo
-       Supervisão de estágio

01 para Serviço Social



5.  Sobre as etapas da seleção:

A seleção será realizada por uma banca definida pela Redes da Maré e terá duas
etapas, a saber:

a) Pré-seleção a partir do material enviado no formulário pelas/os candidatas/os –
etapa eliminatória;

b) Entrevista presencial – etapa eliminatória

Local: sede da Redes da Maré com as/os candidatas/os selecionadas/os e
contactadas/os via email/whatsapp (Endereço: Rua Sargento Silva Nunes nº 1012 -
Nova Holanda. Maré). É importante o uso correto da máscara.

6. Sobre o cronograma do processo seletivo:

a) Divulgação do edital e inscrição: 22 a 26 de novembro de 2021 (A candidatura deve
ser feita exclusivamente através do preenchimento do formulário até as 23h59 do dia
26/11/2021).

b) Seleção preliminar das candidatas a partir de análise do currículo e formulário e
agendamento de entrevistas*: 27 de novembro a 01 de dezembro de 2021

c) Entrevistas: 02 e 03 de dezembro de 2021

d) Divulgação do Resultado Final: 06 de dezembro de 2021

e) Início das atividades: 07 de desembro de 2021

* As etapas de seleção para entrevistas e divulgação do resultado final será feita por
contato pessoal via e-mail e/ou telefone/whatsapp.

* As pessoas que não forem selecionadas receberão um e-mail ao final do processo.


